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Qui 

Sarney afirma que 
Carta atrapalha a 
sua administração 

BRASÍLIA — Ontem, um ano de­
pois de promulgada a Constituição o 
Presidente José Sarney resolveu di­
vulgar um texto, de 18 linhas, datilo-
grafado, no qual diz que tem dificul­
dade para governar com o sistema 
de Governo híbrido imposto pelo tex­
to atual. Ao mesmo tempo, destaca a 
necessidade de aperfeiçoamento da 
nova Carta. 

— A prática tem demostrado difi­
culdades quase intransponíveis para 
manter a governabilidade do País 
com a Constituição tendo um siste­
ma de Governo híbrido e até indefi­
nido —, afirmou o Presidente. 

Para os jornais, a Secretaria de 
Imprensa e Divulgação da Presidên­
cia divulgou um texto, enquanto ce­
deu para as emissoras de rádio e TV 
a gravação da fala do Presidente, 
que foi feita ontem, às lOh, no Palá­
cio do Planalto. Na verdade, a ideia 
inical de Sarney era convocar cadeia 
oficial para fazer um pronunciamen­
to um pouco maior. Mas foi aconse­
lhado para que colocasse um texto à 
disposição das empresas jornalísti­
cas. 

Sarney começou seu texto dizendo 
que um ano é muito para julgar a 
Constituição, porque ela contém 
grandes avanços na parte dos direi­
tos sociais, na parte dos direitos in­
dividuais e em muitos outros capítu-
los. Mas ac rescen tou que a 
Constituição precisa de muitas leis 
complementares, mas não detalhou 
quais aspectos da Carta que devem 
ser aperfeiçoados. 
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Sarney e o Presidente da Guiana 

— Eu acho que agora nós devemos 
ter racionalidade, passou o tempo da 
paixão, ao tratar da Constituição, 
para que todos juntos tenhamos a 
consciência de que devemos aperfei­
çoá-la, para que seus grandes objeti-
vos sejam atingidos —, afirmou. Sar­
ney, que almoçou com o Presidente 
da Guiana, Desmond Hoyte, disse 
que a melhor maneira para comemo­
rar e enaltecer o texto atual é procu­
rar fazer com que a Constituição "al­
cance seus objetivos de construir a 
liberdade, a democracia e institui­
ções que possam funcionar indepen­
dentes dos homens e baseados so­
mente na lei". 


